
Planalto amplia concessões e admite negociar ajuste fiscal
O governo anunciou que aceita negociar o ajuste fiscal com partidos e 
centrais sindicais, incluindo mudanças no seguro-desemprego, para que ele 
seja aprovado o mais rapidamente possível no Congresso. Segundo o mi-
nistro da Previdência, Carlos Gabas, todos os itens das Medidas Provisórias 
664 e 665, que alteram as regras de concessão de benefícios sociais e estão 
em tramitação, são passíveis de discussão. “Não há nada fechado. Todos 
os temas estão em debate”, disse, após reunião em que Michel Temer estreou na coordenação política. 
Também ontem, a presidente Dilma Rousseff lançou uma estratégia de comunicação para defender o 
ajuste. Assessorias de imprensa de órgãos do governo receberam a cartilha Ajustar para Avançar, que 
pretende padronizar o discurso oficial. Haverá ainda campanha no rádio e na TV e “reestruturação” das 
redes sociais. A expectativa da área econômica é de que o contingenciamento chegue a R$ 80 bilhões.

BNDES altera contrato e livra Belo Monte de multa de R$ 75 mi 
Uma alteração contratual feita pelo BNDES no financiamento de R$ 22,5 bilhões firmado com a 
Hidrelétrica de Belo Monte livrou o consórcio Norte Energia, dono da usina, do pagamento de uma 
multa de aproximadamente R$ 75 milhões. O banco concordou em alterar as datas de execução de 
obras da usina, que está em construção, no Pará. Dessa forma, as multas por atrasos simplesmente 
desapareceram. O acordo entre o banco e o consórcio foi viabilizado com a assinatura de um termo 
aditivo, firmado no fim do ano passado, no qual foram alteradas as datas de alguns “marcos físicos” 
da obra. Pelo contrato original, esses prazos poderiam ser alterados em até 120 dias, mas o BNDES 
decidiu que não haveria problemas em prolongar algumas etapas da obra em mais de um ano. 

Petrobras pretende vender sua participação na Braskem
A Petrobras pretende vender a participação que detém na petroquímica Braskem, controlada pela es-
tatal em conjunto com a Odebrecht, como parte do plano de desinvestimentos da ordem de US$ 13,7 
bilhões. Caso encontre interessado, pode obter cerca de R$ 2,8 bilhões, correspondentes à sua fatia 
de 36,1%. Esse valor pode ser acrescido de 30% por um prêmio de controle, o que elevaria o total a 
ser embolsado para R$ 3,6 bilhões. A notícia fez com que as ações da estatal registrassem alta de 
mais de 10% durante o dia. A Petrobras deve publicar balanço no dia 22, com cinco meses de atraso.

● IBGE anuncia vendas no varejo
O Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) publica, às 9h, a Pesquisa 
Mensal de Comércio (PMC), com dados do 
varejo em fevereiro. 

● Informe Conjuntural do 1º tri 
A Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) divulga, às 14h30, o Informe Conjun-
tural do 1º trimestre com as previsões para 
o desempenho da indústria e da economia.

● Dilma se reúne com ministros
A presidente Dilma Rousseff se reúne, às 10h, 
com o ministro-chefe da Secretaria de Comu-
nicação Social, Edinho Silva. Às 15h, Dilma 
encontra o ministro de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Aldo Rebelo. Às 17h, a presidente 
tem reunião com o Ministro do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, Nelson Barbosa. 

● FMI publica relatório 
O Fundo Monetário Internacional divulga, às 
10h, relatório com perspectivas para a eco-
nomia mundial. Antes disso, às 9h30, saem 
as vendas no varejo e o índice de preços ao 
produtor (PPI) dos EUA.

● China revela PIB
A China anuncia, às 23h, o PIB do 1º trimes-
tre de 2015. No mesmo horário, saem dados 
da produção industrial do país. 
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O Estado de S. Paulo   (SP)
Planalto amplia concessões e 
admite negociar ajuste fiscal

Folha de S.Paulo   (SP)
CGU esperou eleição de Dilma 
para abrir processo, diz delator

Valor Econômico   (SP)
Ajuste mínimo no balanço da 
Petrobras deve ser de R$ 14 bi 

O Globo   (Rj)
Políticos investigados faziam 
romaria à Petrobras 

The New York Times  (eua)
Ex-agentes da Blackwater recebem longas 
penas por matarem iraquianos

The Wall Street Journal  (eua)
Rússia suspende proibição para entrega de 
mísseis ao Irã em meio a conversas nucleares

Financial Times  (Ru)
Cameron vai expandir programa 
para compra de imóveis 

El País  (eSP)
PSOE adia debate sobre 
liderança de Pedro Sánchez

Correio Braziliense  (DF)
Bombas, tiros e assalto a 
caixa eletrônico na UnB

Zero Hora (RS)
Terceirização tem semana de 
votação e de protestos 

Gazeta do Povo  (PR)
MP denuncia 62 por corrupção 
na Receita Estadual do Paraná 

Diário Catarinense  (Sc)
Projeto opõe empresas e sindicatos 
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Bolsa sobe pela 3ª vez seguida com ajuda da Petrobras
Depois de vacilar em alguns momentos do dia, a Bovespa conseguiu ontem, na reta 
final, sustentar uma pequena alta que garantiu o 3º pregão seguido no terreno positivo. 
Boa parte do discreto avanço de 0,05% do Ibovespa, aos 54.239,77 pontos, veio dos pa-
péis da Petrobras. A expectativa pela divulgação do balanço da estatal e a notícia de que 
a companhia pode vender uma fatia bilionária na Braskem garantiram as ações entre os 
destaques de alta do dia. Já os papéis da Vale caíram diante do rebaixamento da pers-
pectiva de rating pela Standard & Poor’s (S&P) e da percepção de fraqueza da economia 
chinesa. O dólar também engatou o 3º pregão consecutivo de valorização ante o real, 
alinhado ao movimento externo. As moedas de países emergentes sofreram com a 
perspectiva de desaceleração mais pronunciada da economia da China. O dólar à vista 
no balcão teve avanço de 1,07%, a R$ 3,1200. Tudo isso acabou adicionando cautela aos 
mercados, que já estavam em compasso de espera por indicadores e balanços a serem 
conhecidos nesta semana. Os índices das bolsas dos EUA recuaram: Dow Jones cedeu 
0,45%, S&P 500 caiu 0,46% e Nasdaq perdeu 0,15%. No mercado de renda fixa, os juros 
futuros, com giro de negócios limitado, acompanharam o movimento do dólar e subiram. 
A taxa do DI para janeiro de 2021 terminou o dia em 12,60%, ante 12,50% na sexta-feira.

MERCADO FINANCEIRO

Governo vai anunciar aumento de juros agrícolas 
As novas taxas de juros que serão praticadas para o setor 
agrícola serão apresentadas pela presidente Dilma Rousseff até 
quinta-feira, junto com a divulgação das condições para o pré-
custeio, modalidade de financiamento para a compra de insumos 
e fertilizantes, disse a ministra da Agricultura, Kátia Abreu, 
que, ao lado do titular da Fazenda, Joaquim Levy, participou de 
feira de tecnologia para o agronegócio em Rio Verde (GO). Em 
defesa dos ajustes na economia e com o discurso da “realidade fiscal”, Levy disse que os juros 
agrícolas serão reajustados dentro de um “realinhamento natural” diante da situação do País. 
Kátia Abreu explicou que os juros mais baixos praticados nos últimos anos fizeram com que os 
produtores rurais se capitalizassem. “Estamos em outra condição fiscal”, afirmou a ministra.

Planalto tenta alterar na Câmara projeto de terceirização 
O texto-base do projeto de lei que regulamenta a terceirização em empresas públicas e 
privadas já foi aprovado, mas o governo ainda negocia com a Câmara alterações que devem 
ser votadas hoje. O presidente da Casa, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), determinou que emendas 
sejam apresentadas até as 14h. Antes disso, o peemedebista deve se reunir com o vice-pre-
sidente da República, Michel Temer, o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, o secretário da 
Receita Federal, Jorge Rachid, e o relator do texto, Arthur Maia (SD-BA). Centrais sindicais 
prometem organizar atos amanhã para marcar posição contra o projeto de terceirização.

Com minério em baixa, S&P ameaça rebaixar nota da Vale
A agência de classificação de risco Standard & Poor’s (S&P) colocou ontem a nota da Vale e de 
outras sete mineradoras globais em observação com viés negativo, para possível rebaixamento. 
A forte queda nas cotações do minério de ferro nos últimos meses fez a agência reduzir estima-
tivas de preços do insumo para os próximos dois anos. A expansão da oferta global da commo-
dity, o ritmo menor que o esperado para a saída dos produtores de alto custo do mercado e o 
crescimento mais lento da economia chinesa contribuíram para o tom pessimista da S&P. 

No balanço da Petrobras, ajuste 
mínimo deve ser de R$ 14 bilhões
No balanço que pretende publicar no próximo 
dia 22, a Petrobras deve fazer um ajuste entre 
R$ 14 bilhões e R$ 28 bilhões, destaca o Valor 
Econômico. O ajuste deverá ter duas parcelas: 
a primeira, no valor de R$ 4 bilhões a R$ 8 
bilhões, será considerada como correção de 
erro, ao tratar de gastos com corrupção como 
investimento, e não como despesa indedutível. 
A segunda parcela da baixa contábil, de acordo 
com o jornal, será decorrente de “impairment” 
(perda de valor recuperável de ativos).
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R$ 788,00 
1,32%
1,03%
0,70%

0,0709%
0,8414%

  0,05%; vol. R$ 6,535 bi
0,6023%

 0,12371/0,12462
 0,12523/0,126

0,42%
12,60%

R$ 3,0850/R$ 3,1260
R$ 3,1800/R$ 3,3000
R$ 3,4000/R$ 3,8300
R$ 3,2800/R$ 3,2800

Salário Mínimo Nacional
IPCA-IBGE - março
IGPM-FGV - 1ª Prévia/abril
IPC-FIPE - março
TR pré (10/04)
TBF (10/04)
Ibovespa (13/04)
Poupança Nova (14/04)
CDB pré 33 dias (13/04)
CDB pré 60 dias (13/04)
CDI acumulado mês (13/04)
CDI anualizado (13/04)
Dólar Comercial (13/04)
Dólar Turismo (13/04)
Euro Turismo (13/04)
Dólar Papel SP (13/04)

VW, Mercedes e Volvo cortam 
produção e dão folgas coletivas
A exemplo do que fez durante todo o primeiro 
trimestre, a indústria automobilística, que tem es-
toques para 46 dias de vendas, segue adotando me-
didas de corte de produção. A Volkswagen vai parar 
todas as atividades de 13 mil funcionários da fábrica 
de São Bernardo do Campo (SP) entre os dias 4 e 14 
de maio, na sequência do feriado do Dia do Trabalho. 
Na Mercedes-Benz - fabricante de caminhões e 
ônibus também em São Bernardo -, os cerca de 10,5 
mil trabalhadores estão de folga hoje e amanhã. 
Em Curitiba, a Volvo vai colocar em banco de horas 
aproximadamente 1,5 mil funcionários do setor de 
caminhões entre 20 de abril e 4 de maio.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Ex-juiz é condenado a 17 anos de prisão por evasão e lavagem
A Justiça Federal em São Paulo condenou o ex-juiz federal João Carlos 
da Rocha Mattos a 17 anos, 5 meses e 10 dias de prisão pelos crimes 
de lavagem de dinheiro e evasão de divisas. A sentença atende a pedidos 
do Ministério Público Federal em SP em ação penal que tramita desde 
2011. Mattos, que já fora condenado em outros processos por corrupção e 
formação de quadrilha, recebeu valores sem origem justificada e remeteu 
ilegalmente quantias para conta bancária na Suíça com o auxílio da ex-

mulher, Norma Regina Emílio Cunha, e do irmão dela, Júlio César Emílio, também condenados.

PSDB tenta fechar pauta comum com movimentos
Principal partido de oposição do País, o PSDB vai tentar definir uma agenda comum com os 
movimentos que organizaram as manifestações dos dias 15 de março e 12 de abril, nas quais 
milhares de pessoas foram às ruas protestar contra o governo federal. O vice-presidente do 
partido e líder da minoria na Câmara, deputado Bruno Araújo (PE), defenderá a proposta de 
impeachment - principal bandeira dos movimentos - no encontro das bancadas com o presi-
dente tucano, senador Aécio Neves (MG). Em outra frente, Aécio vai se aproximar dos líderes 
dos movimentos, que mudaram de estratégia e agora pretendem pressionar diretamente o 
Congresso pela saída de Dilma. Segundo o presidente estadual do PSDB de Minas, Marcus 
Pestana, um dos principais aliados de Aécio no Estado, o senador convidará, nos próximos 
dias, representantes do Vem Pra Rua e Brasil Livre, entre outros, para dialogar.

CGU detecta fraudes em pensões no valor de R$ 1,2 bi
A Controladoria-Geral da União (CGU) detectou pagamento de R$ 1,2 bilhão em pensões 
indevidas pelo governo federal. Relatório produzido pelo órgão revela que, nos últimos 
quatro anos, a União pagou benefícios irregulares a “filhas solteiras” de servidores públicos 
que eram, na prática, casadas ou até do sexo masculino. A União bancou, também, pensões 
para “filhos” de funcionários públicos nascidos mais de um ano após a morte dos pais. E 
houve quem recebesse auxílio-creche sem ter, nos registros oficiais, nenhuma criança em 
casa. Os exemplos constam de uma extensa lista de irregularidades detectadas pela CGU 
na folha de pagamentos da administração direta, de autarquias e fundações.

Parlamento francês debate lei 
que amplia espionagem na web
Exatos 96 dias após os atentados de Paris 
que deixaram 17 mortos, o Parlamento da 
França iniciou ontem a análise de um projeto 
de lei para ampliar a capacidade dos serviços 
secretos de captarem informações, em 
especial na web. O texto prevê que o governo 
possa obrigar empresas de telecomuni-
cações e provedores de internet a instalar 
equipamentos que lhe permita capturar me-
tadados que indiquem eventuais atividades 
terroristas em solo francês. O projeto tem 
oposição integral ou parcial de ONGs que 
defendem liberdades individuais na Europa.

Bachelet legaliza união civil 
entre casais homossexuais
A presidente do Chile, Michelle Bachelet, 
assinou a lei que reconhece a união civil 
entre casais do mesmo sexo, que os ativistas 
LGBT consideram como o primeiro passo 
para o matrimônio gay. A lei entrará em vigor 
dentro de seis meses, informou a presidente 
em um ato realizado na sede do governo. 
“O Chile tem, por fim, um Acordo de União 
Civil para todos e todas”, disse Bachelet, 
afirmando que a norma pode ser usada tanto 
por casais homossexuais e heterossexuais. O 
Chile é o 3º país sul-americano a liberar o ca-
samento gay, depois de Uruguai e Argentina.
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Políticos investigados na Lava Jato 
faziam visitas constantes à Petrobras
Levantamento feito pelo O Globo mostra que, dos 
48 políticos investigados pelo STF a pedido da 
Operação Lava Jato, 26 frequentaram a Petrobras 
entre 2004 e 2014, em um total de 202 visitas no 
período. O então diretor de Abastecimento da es-
tatal Paulo Roberto Costa, hoje um dos delatores 
do esquema, foi o que mais recebeu políticos: 17 
deles em 82 oportunidades, até deixar o cargo em 
2012. Há registros também de visitas de políticos 
a dois ex-diretores denunciados, Renato Duque e 
Nestor Cerveró; e ao ex-gerente Pedro Barusco.

Delator afirma que CGU aguardou 
eleição de Dilma para abrir processo
A Controladoria-Geral da União (CGU) recebeu 
durante a campanha eleitoral de 2014 provas de 
que a holandesa SBM Offshore pagou propina 
para fazer negócios com a Petrobras, mas só 
abriu processo contra a empresa em novembro, 
após a reeleição da presidente Dilma, diz o ex-di-
retor da SBM Jonathan David Taylor em entrevis-
ta à Folha. Ele afirma ter entregado mil páginas 
de documentos internos da empresa à CGU entre 
agosto e outubro de 2014. O órgão, porém, só 
anunciou a abertura de processo contra a SBM 
em 12 de novembro. Questionada, a CGU alega 
que só nesta data tinha “indícios mínimos de 
autoria e materialidade” para abrir o processo.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Filho de cubanos, senador anuncia 
que vai concorrer à Casa Branca
O senador pela Flórida Marco Rubio anunciou ontem 
sua pré-candidatura à corrida presidencial nos EUA, 
pelo Partido Republicano, dizendo que se sente “ex-
cepcionalmente qualificado” para defender o futuro 
da América. Em teleconferência, Rubio, que é filho 
de imigrantes cubanos e tem 43 anos, disse que vê 
a campanha presidencial como uma escolha entre 
passado e futuro. Para ele, Hillary Clinton, que anun-
ciou sua pré-candidatura no domingo, pelo partido 
Democrata, “é uma líder de ontem”. Rubio se junta 
aos demais candidatos republicanos, Rand Paul e 
Ted Cruz, para as eleições primárias que escolherão 
o candidato do partido para o pleito de 2016.
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Guerrero fica fora de jogos decisivos
O atacante Guerrero ficará pelo 
menos 15 dias sem treinar. Essa 
é a previsão do departamento 
médico do Corinthians. Segundo 
boletim médico divulgado ontem 
à tarde, o peruano está com dengue, “porém o 
diagnóstico só é determinado após a sorologia se 
positivar”. O atacante está internado, tem passado 
por avaliações clínicas e laboratoriais diariamente e 
ainda não há previsão de alta. Guerrero não enfren-
tará o San Lorenzo, quinta-feira, pela Libertadores, 
o Palmeiras, domingo, pela semifinal do Paulista, e 
o São Paulo, pela Libertadores, dia 22, no Morumbi.

São Paulo tem 55% dos casos de dengue do País
O mais recente levantamento do Ministério da Saúde mostra que o Brasil registrou, até 28 
de março, 460,5 mil casos de dengue (220 notificações por hora), mais da metade em São 
Paulo (257.809, ou 55%). O Estado ainda responde por três de cada quatro mortes ocorridas 
no País (99 de 132). A secretaria estadual afirma que trabalha com números menores, de 
casos confirmados, enquanto a Prefeitura prometeu reforçar ações. Pelo ministério, São 
Paulo também registra o maior número de ocorrências da doença no recorte regional, consi-
derando os 304.251 casos do Sudeste. E lidera rankings por cidades. Considerando o número 
de referência da Organização Mundial da Saúde para epidemia, que é de 300 casos por 100 
mil habitantes, o Estado já superou esse indicador: está em 585,5 casos por 100 mil.

Aos 74 anos, morre o escritor Eduardo Galeano
Um dos principais nomes do ensaísmo político da América Latina, 
o jornalista e ficcionista uruguaio Eduardo Galeano morreu 
ontem, em Montevidéu, vítima de um câncer aos 74 anos. Autor 
de obras referenciais, como As Veias Abertas da América Latina 
(1971) e Memória de Fogo (1982-86), Galeano iniciou a carreira 
jornalística no início da década de 1960, quando foi editor do Mar-
cha, influente jornal semanal. Em 1973, com o golpe militar no Uruguai, Galeano foi preso e, 
depois, forçado a se exilar na Argentina, onde lançou a revista Crisis, sobre cultura. Em 1976, 
seu nome foi colocado na lista dos esquadrões da morte. Galeano exilou-se na Espanha, onde 
deu início à trilogia Memória do Fogo. Só voltou ao Uruguai com a redemocratização, em 1985.
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Dilma critica maioridade aos 16: ‘É um grande retrocesso’
A presidente Dilma Rousseff voltou a criticar ontem a proposta de redução da maioridade penal. 
Em seu perfil oficial no Facebook, ela afirmou que a mudança de 18 para 16 anos de idade em 
debate no Congresso seria “um grande retrocesso” para o País”. Para Dilma, reduzir a maioridade 
penal não vai resolver o problema dos crimes cometidos por menores de 18 anos. A presidente, no 
entanto, considera que o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) pode ser aperfeiçoado. 

desTAques dA impreNsA

Apreensão de menores sobe 
38% em apenas cinco anos
A quantidade de adolescentes em 
unidades para infratores cresceu 38% 
em um intervalo de cinco anos, destaca 
a Folha de S.Paulo. O número passou dos 
23 mil, segundo a reportagem. O ritmo de 
apreensão de jovens se assemelha ao de 
adultos (+41%), de acordo com levanta-
mento do governo com dados do final de 
2013. O estudo mostra que a minoria dos 
adolescentes foi apreendida por crimes 
contra a vida, como o homicídio. Roubo e 
tráfico lideram os principais motivos.  

Fifa acaba com patrocínio aos juízes
Durou apenas cinco dias o polêmico patrocínio de 
duas empresas parceiras do Palmeiras à arbitragem 
do futebol paulista. O acordo foi rompido ontem, 
depois de determinação da Fifa, que o considerou 
ilegal por haver conflito de interesses. A Federação 
Paulista teve de acatar e anunciou o cancelamento 
do contrato. A Fifa evocou o artigo 15 de seu Regu-
lamento de Organização de Arbitragem. O patro-
cínio a juízes e auxiliares é permitido, desde que 
não haja ligação alguma com clubes participantes 
de competições. De acordo com o texto, “anúncios 
de patrocinadores nas camisas de árbitros serão 
permitidos somente se não criarem conflitos de 
interesses com nenhum dos times participantes”.

3ª etapa de surfe terá oito brasileiros
A terceira etapa do Circuito Mundial de Surfe começa 
amanhã em Margaret River, na Austrália (primeira 
chamada será às 20h de hoje no horário de Brasília), 
com oito brasileiros: Gabriel Medina, Filipe Toledo, 
Adriano de Souza, Miguel Pupo, Jadson André, 
Wiggolly Dantas, Italo Ferreira e Alejo Muniz, que foi 
convidado pela organização. A previsão é de ondas de 
até 6 metros neste início de disputa, que tem prazo 
para terminar até 26 de abril. Como as duas edições 
anteriores tiveram um mar bastante irregular, a 
expectativa para a etapa é muito grande. “Fui muito 
bem lá no ano passado antes da série de lesões. 
Terminei em terceiro e este é o mínimo que quero 
conseguir neste ano”, comenta Adriano de Souza.

Professores paulistas em greve 
hostilizam Geraldo Alckmin 
O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB), foi hostilizado ontem por professores 
em greve durante a perfuração do primeiro 
poço de ventilação da linha 6-Laranja do Me-
trô. Alckmin havia afirmado que não há greve 
de professores efetivos da rede estadual, 
mas somente dos temporários. Na apre-
sentação do projeto do ramal, os docentes 
gritaram frases como “A greve continua. Al-
ckmin, a culpa é sua!”.  Foi a primeira vez que 
o governador participou de um evento público 
depois da morte do filho Thomaz Alckmin, 
vítima de um acidente de helicóptero. 

Editor Chefe: João Caminoto • Central de Atendimento: (ddG) 0800 011 3000 • e-mail: atende.ae@estadao.com  
Assinaturas: (ddG) 0800 016 13 13 - (011) 3856-2855 • e-mail: comercial.ae@estadao.com  

o AE Newspaper traz informações da Agência estado, do jornal o estado de s. paulo e de outros veículos de comunicação.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

Terça-feira, 14 de abril de 2015 pg 4


	NEWSPAPER_01.pdf
	NEWSPAPER_02.pdf
	NEWSPAPER_03.pdf
	NEWSPAPER_04.pdf

